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im (DCE/FUMA),sendo o assunto, via de regra, ventilado pela 

prensa de '.30 LUÍS/(SIA, mais especificamente pelo jornal 

rio do Povo". 

DATA 	: 03 ai. 1979 
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 
AGENCIA DE FORTALEZA 

ASSUNTO 	: :;AMPANUA CCNTRA A ASSESSORIA DE SEGURAUA E 	1;; 

F:',M:")ES DA FUNDA;ÃO UNIVERSIDADE DO MARANUL ( 

A31/JhMA) 

REFERÊNCIA' • 	. - 

DIFUSÃO 	: AC/S1 

ANEXOS 	: A. .:;')pia do artijo "1,cmocracia dc '-ancaria" 

C:)pia de maniFesto 

I. Desde o inicio do corrente ano letivo, as li 

deranças esquerdistas do Movimento Estudantil do MARANHÃO (ME/ 

MA) passaram a hostilizar a existência e a atuação da 	A31/ 

FUMA, através dc comentários no ambito universitário, 	panfle 

tos e publicaçes oficiais do DIRET6Ri0 CENTRAL DOS ESTUDANTES 

Esta campanha contraria a ASI/F;:MA tem 	sido 

apoiada pelas seguintes entidades alheias au ME/MA: AS3OCIA2ÃO 

DOS PROFESSORES DA UNIVERSIDADE DO MARANHÃO (APRUMA), 	COMITÊ 

F;RASILEIRO PELA ANISTIA - SE;ÃO DO MARANHÃO (CrA/MA),PASTORilL 

UNIVERSITÁRIA o MOVIMENTO DEMOCRÁTICO i"RASILEIRO (MDI ), 	este 

representado pelo Deputado Estadual i1AROLDO FREITAS PIRE3 	DE 

SAC31A. 

2. Dados preliminares a respeito dessa campanha 

foram remetidos a essa AC/3U1, através das 1NFORMAç3ES nns 0i2 

••• 
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(CUIUÀu DA IN'JURi;IA;;;iú 	1 1  3  /11 /Ai7 z/ ';, 	I - 02/ 	) 

e 081 /1 ló/AFZ/3. Neste t:"'Itimo documento, observa-se que o hc 

fe da A31/1=NA, professor WALTER GONÇALVES LOPE:,,  no intuito 

de deter ou neutralizar o avanço das esquerdas estudantis 	en 

gajou-se no apoio a chapa de oposiçSo ("WMENTO") que concor 

reu as eleiçoes para os Diretórios Acadêmicos daquela ,niversi 

dade. 

Este apoio caracterizou-se pelo ardil emprega 

do pelo titular da ASI/FUA em acusar os lideres da chapa 	si 

tuacionista ("UNIDADE") de terem ligaçoes com aquele orgao, e 

visou confundir o eleitorado estudantil quanto a real posiçao 

desses lideres, os quais, aquela altura, investiam contra 	a 

Assessoria. 

Ate 20 	dia das eleiçô'es, o 	assunto 

il x 	Foi bastante explorado pelas lideranças esquerdistas 

maranhenses e seus comentarios a respeito Foram divulgadas,com 

destaque, pela imprensa. C próprio chefe da A31 concedeu 	en 

trevista ao jornal "Mario do Povo", defendendo a imparcial ida 

de do orgao e desmentindo e sua participaçao no processo de"po 

liciamento e triagem ideolegica" no meio universitário. 

Contudo, realizadas as eleiqoes, saiu vitorio 

ta a chapa "HIIIDAh" passando nous lideres e promoverem 	mani 

Yostaçoos volendas para o Cowirouno da UNE, roalizado no 

na 1 do mOs do maio, em ,,,avuevrA. 

3. As hostilidades contra a AS1/A recrudesce- 
ram

- 
 ultimamente em razao da publicaçao de um artio de 	auto 

ria do professor (nALTER LUFES, intitu.ado "DWOCRÁCIA DE FAN 

CONMEN1C114 
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(CONTIN1ÃO DA INFONAÇXO Ne 1  i 3  »WARM, Fl - 03/5)  

CWA", pelo jornal "O ESTADO DO MARANUX0", de 10 JUN /9 (Ane 

xo "A”). 

UNE, 
e 

comparando-o aos realizados nos países comunistas, onde 	úpe 

nas um grupo de cúpula decide e domina. 

Em represlia, os °rodos estudantis da F!!MA 

difundiram um "MANIFESTO" contendo violentos ataques a 	AS1/ 

FUMA e ao seu C:lefe (Anexo "r/'), o qual c considerado como o 

"GOER1NG" dos dias atuais. Este manifesto foi publicado pelo 

"DiSrio do Povo", de IG JUN 79. 

Tachando o professor GUALTER LOPES de "dedo- 

duro/i  , o Deputado UAROLDO sAnotA criticou, da Tribuna da 	As J  

sembljia Legislativaia atuação da ASI/FUNA, solicitou a 	sua 

extinção imediata, e declarou que deixou de lecionar na 	Uni 

versidade por interferência daquele órgão. Tal fato poreh: , 
o 

e inverldico, segundo informou a esta AR o Chefe da Aol/FUMA. 

Em reunia() promovida pelo DCE/FUMA, no 	dia 

11 JUN, foram assacadas violentas críticas a AS1 c ao 	seu 

CUefe, em face do artigo por este publicado, destacando-se as 

formuladas por RENATO DIONftde DE OLIVEIRA, MARIA 1NES  

MAR ES MARTINS e ANT3N1O AGENOR GOMES. 

Por ocasiao da posse do Reitor da FUMA, ocor 

rido no dia 2C JUN, os estudantes ANTUO AGENOR GOMES e JrA 

REZ :4CDEIRkr, FIL:11), i; frente de um grupo de universi :51rios,con 

pareceram ú Reitoria visando perturbar a aeriWmia. Aos 	uri 

tos de "abaixo o ditadura", "anistia ampla, geral e irrestri- 

R.. 

itado artigo critica o Congresso da 



CONWPMENCA. 
A C E 'N.. 	00018Q/ 79 
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ta", e "abaixo a ASI", conseguiram fazer uso da palavra,quando 

atacaram violentamente os ÓrgSos de Segurança do governo, 	so 

bretudo a ASI/FUMA. 

4. Dentre os principais envolvidos na 	campanha 

contraria a ASI/FUMA, figuram os seguintes elementos: 

- AMANDO DOS SANTOS RAPOSO, professer da FUMA 

e presidente da APRUMA 

- JUAREZ MEDEIROS FLUO, estudante,ex-presiden 

te do DOE/FdMA 

- RAIMUNDO NONATO OGELUO NETO, estudante, ex- 

presidente do DOE/F:4MA 

- IVANt:0 ALUQUERWE LEAL = estudante 

- ENOLIDES 6ARLOSA MOREIRA NETO - estudante 

- RENATO DlONUSIO DE OLIVEIRA - estudante 

- JOÃO DOSCO PIMENTA DE SOUZA - estudante 
011•Ifre~.1.....*.ffenoomemme.. 

- REGINALDO CARVALii0 TELLES DE SOUZA,presiden-

te do WA/MA 

- ANTÓNIO AGENOR GOMES - estudante, atual pre 

,Idento do DCE/FUMA 

-MANOS  PASSERiNE, sacerdote, mem;,ro da PASTO 

RAL UNIVERSITÁRIA 

• JOSEPL JLLES REJEAN RACINE - sacerdote, mem 

bro da PASTORAL UNIVERSITÁRIA 

5. CONCLN3ÃO 

As imagens da ASI/I:"»MA e de seu Ciiefe, proferi 

sor nUALTER GONÇALVES LOPES, esteio sofrendo um processo de de,; 

gaste creNeeilLo janto oo meio o; ivoroitSrio maranhono, com re 

COKFIDAYMji, 

t 

a 	I, 
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.. 	 - 	. 
percussoes negativas na opiniao publica daquele Estado, i,aja 

vista a ampla divulgaçao por parte da imprensa dos 	atritos 

ocorr i doc no interior da Universidade envolvendo a 	menciona 

do Assessoria. 

O engajamento dé entidades al:leías ao meio 

estudantil, no Jrablema, vem contriLuindo para a 	ampl i açao 

desse desgaste, cuja tendencia naturalmente e estender-se aos 
, 
O demais rgaos de Segurança e InFormaçCes do Coverno. 

A publicaçao do artigo "DEWUACIA DE FAN 

CUIA", assinado pelo Chefe da ASI/F:_:A, criticando o Congros 

sc da UNE, ensejou a intensificaria° das nostilidades a 	sua 

pessoa e ao orgao que dirige. 

* 

Cl ciestioatárlo é re..ponsável pila 

\....

.. 
manuwoç'fio do sibilo deste docum.. nto 

(Art. 12 do 1t',A-,) 0,  : II°. 79.099, de 

OG de yaociro de 77 - O. O. 13. tt.) • S. 

de 01 de jar.Piro de 77 --.-......._—_...---...........;.-....--._......-._..........- 

COMMUCJ;A -• , 
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Coluna "COMENTANDO" 

GUALTER LOPES 

14555  
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ANEXO 	• "A" 
IMO N.03)113  iii,: i 0S/jUL 

‘7,10 -Sup3emento de 'O Es:ado* "São Luis '40 

Airton 

v i I Ai'0 1)0 MARANHÃO" 

esquerda. 
Ficou demonstrado, na prática. 

na  vida real, que eles não 
praticam o que propalaram ká 
apiegwram duramo um ano. O 
doi nportamemo foi 
gonutnamento "tiomocratsco", os 
direitos humanos foram 
"intogr alinon to ros rui lados"' 
numa O ti tudo "verdadeira o 
sincoramoirto cristã", como se 
os tivessomos em país de um 
"par tido só". 

Foi em nome do fim (Ia 
ditadora militar, da abertura 
politica, do fim da censura e tio 
"ajudar teu I/ feãO'.  que muitos 
estudtut tos cliegtelos a Salvador 
foram "democraticamente" 

. impedidos do j)articipar rios tião 
eram da esouorda, tal e qual se dá 
nos países do "imitei() nnico" • 
Se não f osso oselarecdo ti atar •so 
do BRASIL, ninguém erraria 5(.; 
admitisse estar (banto de elelçóos 
ou debates numa das -iepúbiicas 
democráticas populares" 
sobejamente corehecirias. 

do Rio Gr ande do Sul, 1R0 
estudantes ol )o).;.e.thl a Salvador 
o liyon) proshidos de ore roo,o.rio 

Gentio do Cor IN/eis:Aos sl )b 
ai 	a tio ~tonta ropisissan dos 
esquerdistas, exatamente pregue 
oram da D161).1 I A 
Anta nnl );AO I ill't/IvIA, 

I dell t io. Hitil 	11.1,1111 	if 11,11$.11'm 

1111 II 	 ,41 1 ,,t iiii 111 IVO, ',NI 

11171 	f 	1111) ;..11v, ti,  11 	1. • I pl.' 	Cl 

1:1 ,111.11111.111.1111 	111.14, 	b 	I 

.14,111(11, 	dl( 4114 	.1111 	4.41,..e.in,-.4 

	

11,1i II h 	.1!“1,',410 

I lua 	1111, 	.1111/11i.111.•'. lie ,  

glietlial»11114111, 	 ,o 1 li 

11111 11,11111111111,1'11,1$.111t 

411 	Colot 	51111,111 1.4w'; 
I 	rio 4515 ioli!da% 
!de 	o li;10 111' I1111n11 i.ii L1 4111'11) 

que 	 11.16,16, 

tim d. 111111141,`: 14111' 41144 

111(11 :11111:1.) 1111 b111111:,1 441 r1n16.1 (40  

h:ir:man Ihli, 4,me.14141111 

"1 ltimioci,htte.§ion,ill•r", 

til él. 	1,1( Ito!. 	ow.ti 	1.17 	iorrtno ,00 t he 

11.000 	 twdioiontk 

mil' 'iodo,. bit 	num '11'1,4 

dils)l•m1.1 	 j,$1.1 i1 UNI 
.111.$V(r, (141 1.1.101 5 ¡MIM.  IAS, 

no 4)161)1,0 Cor 

140,1114'11U " 11111111)1:1#1111:•11111f11111"  

(i111/11(411111141111V11 11111 tdI dU 111111 titt 

Eles consumiram todo um ano 
empunhando "bandeias"' 
(inanias do estrangeiro t);:, Gomo: 
Anistia Ampla Geral e Irrestrita 
iri;s palavras sin(1nireas ..tuas Fi 

ouas). Retomo à Dern0Cf 3eiR, 
Assombibia Constituinte; 
Abertura Politica, Direitos 
Humanos, fim da Censura, 
Atraorú Ditadura, entre outros„ 

Por influência de não 
o Catecismo não os 

acompanha mais, nem mesmo à 

• tio nome de CRIST3, da PAZ, 

da r'ilATE/lN(DADE e da 
Ili'MOCRACIA, dos DIREITOS 
ri' iNIANC,S, não vacilaram Oro 

r.oi111411,, 1 i,iiVnlroílmorr% 
41 )1 I V:,,;( 04) 'NP/110M( 14S 

Nig() Se pilaram do fortieco( ao 

Daca, 	100679 

Caderno, SETE DIAS 

R/opinai 	28 
as) 

A14)(0 *4) 
	

;') 	st isRfrorr 

OOC 
	.08.••••=•••• 

Comitê Central do Congresso 
Pró-UNE os nomes dos 
companheiros Universitários não . 
esquerdistas sabendo que a 
intenção era vedar- ílios a 
par ticipação. 

Pactuaram com o 
patrolitamento ideológico, levado 
a eleito no Congresso Pie)-UNE 
de Salvador/Ba (,9 o 30 de maio 
p. passado), em conseqüència do 
que inUmerOS cologas do mesmo 
Estado for ain impedidos de 
ingi cismas rio Centro de 
Convenções (onde dou o 
encontro) simplesmente porque a 
cirpula do Congresso, através do 

('Alt I AM) N ()Dr 
(ti 

:;, 	orne 

4111 111(1, I s .t 'Mn 1111., 

Ur tiviii 	quo ria() Umanr do 

AC 

4if 
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Suplenaento de 'sZ) Estado* Sao 

Datai 	100679 

Caderno, SETE PIAS 
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Luis :e 	;c;  

esquerda. 
ficou demonstrat.a, no prática, 

na vida real, que eler., não 
praticam o que propalaram ld 
apregoaram durante um 000. O 
cor opor tamonto foi 
gonuinamento "tiornocrático". 04 
direitos humanos foram 
"integt alinento rostroltados" 
numa a ti tudo "verdadeira o 
sinceramente entoa", r.• ..1mr) se 
estivossornos em pais de ti..‘ 
"par lido só". 

Foi em nome cio fim da 
ditadora militar, da abertura 
politica, do fim da censo,. a o do 
"e',uctir teu irmão" que min; ,s 
estudamos chefiados a Salvador 
foram "domocraticarnente" 
impedidos do par trcipar dos não 
eram da esquerda, tal e qual se dá 
nos pa'ises 	"partido (mico". 
Se não fosso osclarocido tratar so 
do BRASIL, ninguém (araria se 
admitisse estar diante de eleições 
ou debates numa das "iepúblicas 
democráticas populares" 
sobejamente conhecidas. 
Só do Rio Gi ando do Sul, I110 
estildantes cl legaria., a Salvador 
o finai)) 1)(0;11111os do ‘Ifillelear.rio 
Centro do Cor ivor içõos sob 
amoaça tio violenta molosso() dos 
esc,uordistas, exotarnen to porque 
oram daDI131.1TA 
Agir, nnl tIAt 1 I 

;saio 	domais 
idooilool.,,„p„,,,ir,,II14 511,1111.1 
1/.:111111 1 / 1 11 :••111/•111,11 	1 1 '. 11111, , 4•1111 

1:111 !ha( .(1.1V/ et 	1•1/!1, 111'. 1/.11.1 

d//11'1111110i, $1111 milliam 

il t 	 11,14.  
(imanto 4,5,111V1i.114• .41.4  
/11/111411 . 41111111/' 11V/4/.1 11111, 1 4. 1'11/ 

11111 11 ,1111111141 1#1'.1, 11•1111 '.10.t10 ,11ht s/ 

111.11i11111111111"  a ertiliothi 	t., 
h1.1.1.1% 5101 	.11111 

11•11111!:11111/1111/:141',  

1 !dl/ 	(1 1111111111 1 511111111/1,1C141 5/1' ,11//' 

11111/ / fiet h nti 	II 1 /. ,.!•111/11111 11,11 /1/41 

1.11) 1:•111.111111 11.111111111 /11 	i‘ 0.. 511 
1110.',C1111:1,1 11.1 111.1.11:11 	411h1'.1 el,"ird 

Cl11.111 1111W, 	,11.010 

(11010)1'44414)',  cotti.11,11,imb,  

1 u1111111.111111 11111111 /4 11 11111.1 

(1111/1011d MÔNICA paia a liNl 
•fol.1.11..,:(11 S 	IAS, 

110 5/16p1 	C0111111/!//:1). 

11111/141111"11111111/1:1 /11W/11111111111" 

(1111/1/111111111/11/V1111111 no 1,11/ 1411111111  

le,((ii 	5)44:1 (i5 
••,f. 	 odor a 

,r; 	A,  :1(f1i •I; 	Ia a thr.rtierr 
• „ 	f h ia ¡kl% J ;11 	1(1i t)Ind() r. 

	

k( 7. ;1' 	H 	011(1n a única 
(l,.• iiriversárlo perdr)r, 	e qual 
ír 	oro certos países Oroontats. 
Ara\ oa "dernocra ticarnen te". as 
orosicióncios podiam cassar a 
pairivia de qualquer um. 
Estce. puir: !"concessÕes 
t.lr!rrrocr tico. " da crivirrla 
rueritora do C, %ressoa foram 
solo.ilçarionto derrotadas graças 
ao Ilha ',coso da 111.110fla e para 

ti o 1.1:4 "romana atuante" 
r,,,ar a lirtgUagefil jovem: a 
ricou "ruça" 

; '; -;piwa estimada por participe 
ro. ia Cr:, 3 500,00. Havendo 

prosar, les, 
.• 	,:arriar que foram gastos 

apu• • ,,,,,,I;o1Thertle Cr 
1 / 	, (1' I,  .400 (dez.rssole milhões 

(),;1  ). De onde saiu 
111 ) 

,i, princípios da UNE. 
i;,. 	/105 Congressistas, 
,tr,144. tos doba tos, não diz 

11.1,  /•‘ Ir 

11)11 

1111.1111'. ;11111.,i. 

; 1 /1 1j1 . 111/ 1 1'11/0 oricortirt) não 
fomo) dicariçadty; plenamente 
pee , Urdiram por todos OS meios 

1.101i0.. (144e 5miiViltiSe 
Não hOeV(1, 

ir a ;MI 	0111.1 
(lu 

.i .11'••11.111115111/ 11 /15111i 

• ,„, 	II • oa 1,,,1,11 	1:111111,111/.111W 

,•,, • io 	ri,on (omiti roa( 
•; ;, • , 	tilfl I 	ra(10 

• J . ' liolivfr,,writ 

: 4 : ,, 115!l,,   ii111111()Sa 

,•1,1 	5, ir W.1) as rrieriscrliciades 
isor.o soá! los pobres e 

rqs 	recursos Daria para 
corça de 4.000 

tf.t11dant,,s nocessi lados. 
No pior da:.".‘ hipóteses, leriam 
leito um coe ..,rlrinte r:orrves,cote 

;;e1w)(14), 
:,1 	(itrvicia, algo ficoo• 
, ./1•.111\11/ ,4 	1 ,1 IV/a, ;1 5.1%),/,1 (te 

1;4.111 .1 /Cia n+11 100/ 1'11'. 

1 41 I , 	51,411i..1..`.1 II., 01'11.;) 
;,11 1(:.1.4(:1A UL I•ANCARIA. 

E le:; consumiram todo um ano 
empunhando "bandeiras" 
raiadas rio estrangeiro tais corno: 
Anistia Ampla Geral e Irrestrita 
rires palavras sinônimas duas a 
(tuas!. Retorno à Democracia, 
Asserobiina Constituinte, 
AOCF lerb Politica, Direitos 
Humanos, fim da Censura, 
Abaixo a Ditadura, entre outros. , 

Por 1.-5fluencia de não 
orasireiros. o Catecismo não os 
acompanha mais, nem mesmo à • 

Mv,sa 
Em morno de CRISTO, da PAZ, 

ela f•í1niERNIDADE e da 
til ',OCRACIA, dos DIREITOS 
Ht r1AAP•405, não vacilaram em 

1..5(;1•10) 1/1,114;er 

Nláe se Peiarafp CIO fornecer ao 

Comitê Central do Congresso 
Pró-UNE os nomes dos 
companheiros Universitários não , 
esquerdistas sabendo que a 
intenção era vedar•Iiies a 
par ticipação. 

Pactuaram com o 
patrulnamen to ideológico, levado 
a efeito no Congresso Pró-UNE 
de Salvador/Ba (29 e 30 de maio 
p. passado), em conseqüência do 
que inirmeros cologas do mesmo 
Estado foram impedidos de 
ingresses no Centro do 
Convenções (onde dou o 
encontro) simplesmente porque a 
cúpula do Congresso, através do 
rd,H I /I i.r.;1 IAM; N I O 1W 
!,I (,i iiifd ir„A 1 
Irit 	 1,1 'fingir:ia, nin 

1/1 /1  11111, 111.4,14W i i1/', 

UilIVIle.tário,quo (lá.) Wall .0 

5 mortos do que os 
ato grupo do 

alas riem 10 



o 
o IA 
4- O 

o- 

o 
m O 
_c 'O 
— c 
O 

1 ,2 
• 

E E -c 
o cu 

— 
• m 4- 

E 0 

— - u 
4- — 
O E 

u m 
— c 
E 

E 
m W 

a) L C 
(0 

0 O 
a) 

d
o

c
u

m
e

n
to

  

o 

a
p
r
e

s
e

n
-
 

AC E W.  ooc180/72.  

-o — c 

> c 

al 
a.) o 

Q1 
o 
c 

o cu 
m 

( 	c 
(1) 

o E ^ 
O. 

KL 	 (1) E 
O 

u u 
L 
(0 
o. 1- 

O 

0) 
Cr  

• ANEXO 	'0-83‘,  
IMO  N.o  113 	DE 03 Anil  /39  

MANIPESTO 

Decorridos quase do:-ri meses da realização das eleiçSedestu 

	

•• 	. 	 • • 	• 
aunJis na uníversidado,-quando a' Assessoria de Segurança o Infor 

cão (ASI)tdaqaela InstlUição tentou, por todos' os moios, in 
. 	, 	. 	. 	.... 

	

fiuenciar no' ProceSSO eleitoral; patrocinando,' inclueivo, 	uma 

ebapa que "foCharinos Olhou" ante ou ábunos o deSmandos comoti-

dCn por aquele, 'esquoroso jrgil'o; no desenrolar' do todos está a-

nos do obscuranCismo. ao  'universitário, ela volta a atacar,
ta feita tece:àdo às mais descabidas acusações a combativã delega 

çF.C.2 maranhense que participou do taI*Concresso NaciOnal'dos Es-

t',:-j.antá;- assim Comop . a6•Diretdrio Central dos Estudantest da Mal 

verridade :Federal do Maranhao; que coordenou as eleições para de , . 
12,-jades a) Congresso de Reconstraçao da UNE. 

0 instramentO esco22iido, desta vez; Plra disseminar os seUá 

vtOs odiosos por 'sobre o'estudante, foi à tuplemento'SETE 

,C) Estado do Maranhão, de deminge próximo passado, 

10 dejunho, onde o Sr. dualter 'Lopes; 'chefe da ASI; diaPSe' 
.. 	• 	. 

de 1,1:La coluna para' propalar suas mentiras e veicular seus vene-
ne frustraçns,'Sob a fantasia do '"defensor''dos sagrados id2; 

• .scr 	. 	 • &ticos" Na realidade, este indesej&vel senhor e o' 
i 	I 	 . 	• 
t  :,*rens&vel. PcSteãS:a parainfern&iia de espionagem e intriga 

:.a meios universitários,' deScobrindo; em tudo e' em todOà; re- 

interesses subversivos 

um polpado salário das vorbas universitárias e 

es -',1d.r) com uma bom estrUturada • o bem paca equipo do auxilia,-

ren, informantes e "puxa-caco:3", este elemento de tenebrosa in-

dole e do equivocas ligações ,com certos grupos da chamada "ái-

rcu, da pesada", ente malfadado senhor, uma vez que nada ronli 

.ou tt:J hoje, do not&vol no campo intelectual, eilvnada eontribu 

lu para o progresso da Universidade o nunca roalisou algo de 

r==•."c030 para a Comunidade local, dolicia-eo em.perpecuir a 

ju-iontude, condenando-a sem provas o jogando a lama de sua eia- 
, 

crepitude sobre jovens a quem ele inveja, ja por .serem jovens, 

,,erem corajosos, j& por ostentarem bandeiras de democra 

ej.4 o bordado que ele,. debaixo de sua cegueira de ditador 
,-• 

e !s...) 	de sua =à-formação espiritual, nunca sentiu e, 	ja 

acan, tora a pura alegria de senti-las, este "atering" dos dias 



Desta manoira, o Diretório Central dos Estudantes (unidocoa 

outros DirotOrios da urnA), repudiando as vis acusações e as in 

sinuaçaes sujas arraigadas contra esto Diretório, contra a' ciar) 

se universitáriase contra a juventude do nossa torra, 

do as distorções e doturpaçaos do fatos e atitudes que 

no mais autentico o objetivo ansolo do liberando, vom 

repudian 

fizemos 

donuncirr 

publicnraunLo o Sr. Cunitor 00w:uivos Lupou como inimigo 	NQ 01 

do univereitKrio maranhoneo, acOrrímo dotrator da juvontudo o o 

pior dos "mawtins" a serviço da ditadura dentro da Univeráidado. 

Denunciamos a iSI como Orca() repressor do extrema periculo 

sidado, a Qual está usando todos os expedientes de aliciamento 

de informwstes, 'dedos-duros" e "simpatizantes entro 	alunos, 

professores e funcionários, mantendo um espúrio sá.stema de inves 

tigação constante, cujo fito é perseguir, denegrir e 	Condenar 

as jovens lideranças, enquadrar universitários de visão e de co 

rogam na insultuosa LSN, sendo que ninguém está a salvo de seus 

tentáculos e todos nós podemos ser vitimas de sua nefasta ação. 

Conplamos a classe universitária a e unir, mais 	 voz, 

contra..o...te Crgão infamo, exigindo do Reiter, ninistro de Educa 

4", do Presidente da Rep4lica e, principalmente, do ninisté 

rio da Justiça, a axtinçãr das ASIs e a implantação da damocra 

cia, da liberdade e do ensino comprometido coma realidade brusi 

leira em nossas universidades. 

• 
ABAIXO A DITADURA 

PELA EXTINÇXO DA ASI 

VIVA A UNE 

Diretório Central dos Estudantes da UFMA 

Diretório Sotoxial do Centro do C. Sociais 

DirotOrio Sotorial do Centro do C. da Solide 

DirotOrio Setorial do Centro do .Estudos Básicos 

'omissão FrO-UEE do naranbão 

São Luis, 12 de junho de 1979. 
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